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1  Alguns historiadores usam datas de exposições como referência de separação entre movimentos 

artísticos a exemplo de ‘Multiple Modernities’ (“Multiple Modernities’ 1905-1970”, Centro Pompidou, 2013) 
que propôs o período compreendido entre 1905 e 1970 como um intervalo de tempo para a modernidade. 
Outros situam o período entre 1910 e 1950 como mais caracteristicamente moderno e a partir de 1950 
como um período que já podemos definir como contemporâneo na História da Arte. Essas datas, 1910 e 
1950, se reportam ao trabalho dos artistas Matisse e Pollock respectivamente. Esse artigo adota a 
segunda concepção para diferenciar a arte moderna da arte contemporânea, ainda que considere que 
são aproximações tendo em vista vários trabalhos/artistas que não podem ser enquadrados rigidamente 
nas definições acima e que a arte contemporânea é múltipla e essencialmente diversa em suas várias 
expressões. 
2  Adotamos as denominações em inglês, pois consideramos que os termos correspondentes em 

português não traduzem o mesmo sentido de síntese da expressão original, resultando em sinônimos que 
demandam uma análise que excede o escopo desse artigo. 
3 No original: Like the work that it embraces, the term Land Art is variable, complex and fraught. […] Land 

Art is an imperfect hyponym for a slippery and widely interconnected brand of conceptual kinship. 
(KASTNER; WALLIS, 1998, p. 12). 
4 Reportando ao trabalho The Lightning Field (1977) de Walter de Maria no qual quatrocentos postes de 

aço foram dispostos em uma área de 1.609km x 1km localizada no Novo México. A obra reage às 
mudanças das estações e atmosféricas. O impacto maior se dá quando os postes se iluminam atraindo 
relâmpagos nas tempestades. 
5 No original: “disenchanted with the modernism endgame and animated by a desire to measure the 

power of the artwork isolated from the cosmopolitan commodification of white cube” (KASTNER, 
JEFFREY; WALLIS, 1998, p. 11). 
6 O artigo de Rosenthal seleciona esses quatro artistas, mas a antologia organizada por Alan Sonfist, na 

qual o artigo se insere, aborda o trabalho de dezoito artistas entendidos também como ambientalistas: 
Alice Aycock, Mark Boyle, Christo, Walter de Maria, Jan Dibbets, Helen e Newton Harrison, Michael 
Heizer, Nancy Holt, Peter Hutchinson, Richard Long, Mary Miss, Robert Morris, Denis Oppenheim, Robert 
Smithson, Georges Trakas e o próprio Alan Sonfist.  
7 No original: […] an urge to reject the gallery system, an urge that by implication evoked the positive 

romantic values of the land, De Maria, Heizer, Oppenheim, and Smithson grandiloquently marked the land 
with their presence. Their work arises from Minimalism, yet may be said, stylistically, to be a merger 
tendency with Abstract Expressionism. (ROSENTHAL, 2002, p.62) 



 

 

                                                                                                                                               
8 Essa obra também é frequentemente referenciada como earthwork. 
9 No Original: The development of Land Art in many ways mirrored the post-war evolution of eco-thought” 

(KASTNER, JEFFREY; WALLIS, 1998, p. 16). 
10 Com trabalhos de artistas como Carl Andre, Walter de Maria, Michael Heizer, Stephen Kaltenbach, 

Hubert Bayer, Sol LeWitt, Claes Oldenburg, Robert Morris, Dennis Oppenheim e Robert Smithson. Muitos 
desses artistas participam também das outras exposições citadas neste artigo. 
11 Outro evento da mesma envergadura só iria acontecer vinte anos depois na Eco Rio 92. 
12 No original: It was a combination of biological research and the publication of Silent Spring, Rachel 

Carson’s seminal book about environmental destruction, that pushed them towards working on art projects 
in service of the environment together. ‘We made a decision to do no work that didn’t benefit the ecology, 
as neither of us could face that alone,’ says Newton. ‘That’s how our collaboration began’. (VELTMAN, 
2016) 
13 Sagehen Creek Field Station – UC Natural Reserve System – University of California Berkley. 
14 No original: “[...] They’re [os artistas] allowed to get visceral, [...]. ‘They´re allowed to get emotive. 

They´re allowed to connect with people in ways Science just can’t” (VELTMAN, 2016) 



 

 

 
 
 


